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1.INTRODUÇÃO 
 

O princípio do Risco de Fogo (RF) é o de que quanto mais dias seguidos sem chuva, 
maior o risco de queima da vegetação; adicionalmente, são incluídos no cálculo efeitos 
do tipo e do ciclo natural de desfolhamento da vegetação, temperatura máxima e 
umidade relativa mínima do ar diárias, assim como a presença de fogo na área de 
interesse. O RF foi desenvolvido internamente no CPTEC/INPE, com base na análise 
da ocorrência de centenas de milhares de queimadas/incêndios nos principais biomas 
(tipos de vegetação) do País durante a última década, em função das condições e 
históricos meteorológicos na região de cada evento (Setzer et al., 1992, Sismanoglu e 
Setzer, 2004d).O RF é parte do Sistema de Queimadas e Incêndios Florestais do INPE. 
A base dos cálculos está nos “Dias de Secura”, ou “Secura”, PSE, que é o número de 
dias seguidos sem nenhuma precipitação durante os últimos 120 dias em relação à 
data de cálculo. No caso de ocorrência de precipitação no período analisado, o PSE 
calcula um número hipotético de dias consecutivos sem chuva.   

 Fontes de Dados e sequencia de calculo do RF 

O campo de precipitação diário, que é a componente de maior peso do RF, é obtido na 
resolução de 25 km a partir das estimativas de precipitação do “CoSch/Merge” geradas 
pela DSA/CPTEC, as quais combinam dados observacionais das estações de 
superfície com as medidas em micro-ondas dos satélites TRMM (Vila et al., 2008). As 
estimativas CoSch/Merge são especialmente importantes nas áreas com baixa 
densidade de estações de superfície, como p.ex. na Amazônia. (Figura 1)    

Os campos de temperatura máxima e de umidade mínima do ar das 18h UTC à 
superfície são extraídos das análises feitas no CPTEC pelo modelo MCGA 
CPTEC/COLA – T299 de 45km, para toda a América do Sul (Cavalcanti et al., 1995). 
Estas análises, por sua vez, resultam da interpolação dos dados das estações 
meteorológicas de superfície (Almeida et al., 2005, Ferreira et al., 2000).(Figuras 2 e 3) 

O mapa de tipos de vegetação foi adaptado do produto anual do IGBP NASA (IGBP), 
por sua vez gerado pela NASA a partir dos mosaicos MODIS MCD12Q1 do satélite 
AQUA (Friedl et al.2010), para os cálculos do RF. As 17 classes originais de vegetação 
adotadas pelo IGBP foram condensadas em sete principais: Ombrofila Densa + Terras 
Alagadas; Florestas Deciduais e Sazonais; Floresta de Contato + Campinarana; 
Savana Arbórea + Caatinga; Savana Arbórea Aberta; Agricultura e Diversos, e; 
Pastagens e Gramíneas. A nomenclatura usada foi a do IBGE 
(ftp://geoftp.ibge.gov.br/mapas_tematicos/mapas_murais/ vegetacao.pdf). O mapa é 
substituído sempre que o IGBP divulga uma nova versão.  

Observação: Os dados de Focos detectados por todos os satélites dos 3 dias 
anteriores são incluídos indiretamente no calculo do RF, dependendo da persistência 
dessas ocorrências com o RF calculado sem focos, agindo como uma memória para 
corrigir falsos alarmes (ocasionais) de risco baixo.  Atribui-se nestes casos o risco 
maximo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.METODOLOGIA   
Foram estudados os riscos diários de 2012 e 2014 correspondendo a versão atual com 
1 km de grade, com as respectivas ocorrências dos focos com os 22 diferentes satélites 
disponíveis. Para isso foram avaliadas as detecções reais de focos com o nível de risco 
estimado, ou sejam, as porcentagens do total de focos por níveis de risco médio, alto e 
critico.  O resultados estão apresentados em formato de gráficos para cada Região. 

 

3. RESULTADOS 
Para todo o pais, o desempenho regional do RF foi muito satisfatório especialmente nos 
períodos de maior ocorrência e considerando a maior resolução da grade em 
comparação com as versões anteriores. Centro-Oeste: nos períodos das máximas 
ocorrências (junho a outubro) o desempenho variou entre 80 e 99.5% de acertos em 
áreas de risco maior do que médio, correspondendo a 95 % de acertos no nível critico e 
4.5% nos níveis alto e médio no mês de agosto de 2012 e 2013. Nos meses seguintes, 
no inicio do período chuvoso no MT, o desempenho no RF médio oscilou entre 75% e 
30% em função das poucas ocorrências. Região Sul: possui uma dinâmica diferente do 
uso do fogo e o desempenho do RF ao longo do ano foi razoável e similar nos meses. 
Apesar das poucas ocorrências registradas na Região em relação as demais áreas do 
pais, no ápice das queimas o nível de acertos em áreas de risco critico variou entre 
65% e 70%;entre 10% e 15% no nível alto e entre 10% a 15% no nível médio. O 
desempenho do RF nos demais períodos de mínimas ocorrências foi pouco alterado 
oscilando entre 40% e 60% para o nível critico. Região Sudeste: no período de janeiro 
a junho o nível critico do RF oscilou entre 50% a 70% de acertos dos focos; entre 60% 
a 75% nos níveis médios e entre 80% a 95% nos meses de maiores ocorrências  para o 
nível critico. Região Nordeste: obteve o melhor desempenho em todo o pais. No 
período das máximas ocorrências o nível critico de acertos variou entre 90% e 99.6% e 
entre 55% a 79% nos períodos das mínimas. No ano, o nível critico correspondeu a 
80% das ocorrências; a 13% do nível médio e 7% do nível mínimo. A Região Norte 
apresentou o pior desempenho do RF considerando o numero elevado de focos de 
calor. Nos meses das máximas ocorrências, o nível critico do RF correspondeu entre 
60% a 83% das ocorrências do período. Nos meses de poucas ocorrências, o nível 
critico variou entre 5% a 60% das ocorrências destacando-se o fraco desempenho nos 
meses do ano de 2012, influenciado em parte pela baixa densidade de dados   de 
precipitação, temperatura e umidade do ar na região. Nos anos seguintes nas baixas 
temporadas de focos, o desempenho foi melhor, variado entre 37 % a 60% de acertos 
no nível critico. 
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Ler nota observação no texto   
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